
REUNIÃO GERAL APG/UFSC

11/09/2013 – auditório Elke Hering (BU)

Início – 18h45min

Presentes (22): Jocemara Triches/PPGE; Rodrigo de S. Santos/PPGEEL; Samilla D. 

Schroeder/PPGFMC; Henrique Cignachi/PPGSP; França Junior/PPGI; Larissa Zancan 

Rodrigues/PPGECT; Fernando Matos Rodrigues/PGAU; Arthur/PPGECO; 

Valter/PPGD; Elaine/PPGN; Silvia/PPGN; Maria Cecília/PPGSS; Kênia/PPGSS; 

Adalberto/PPGE; Juliana/PPGE; Juliane/PPGE; Lenemar/PPGSC; Davi Perez/PPGSS; 

Caio Ragazzi/PPGE; Rafael Mendes/PPGCC; Suelen C. Fruneaux/PPGE; Vilmar 

Both/PPGE

• Pauta:

1. Apresentação da gestão e da conjuntura atual da entidade.

2. Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares (EBSEHR).

3. PPGCC, legislação de patentes e produção de conhecimento na UFSC.

4. Representação discente nos programas de pós-graduação da UFSC.

5. Demandas específicas de programas de pós-graduação - Em toda reunião 

abriremos espaço, com tempo suficiente para discussão, para que colegas tragam 

para a APG problemas específicos em seus programas.

6. 39° Conselho Nacional de Associações de Pós-Graduandos (CONAP) - 

Estatuto de Direitos dos Pós-Graduandos.

7. Questões operacionais.

1. Apresentação da gestão e da conjuntura atual da entidade

• Foi apresentado rapidamente o plano de gestão da APG; 

• Os membros da chapa presentes  explanaram sobre  as  cadeiras  ocupadas  nos 

espaços deliberativos: Conselho Universitário – CUn (Davi e Suelen), Câmara 

de Pós-Graduação (Henrique e Rafael), Comissão BU (Jocemara);

• Mês passado (agosto) a APG se mudou para a sala nova localizada no Centro de 

Convivência, porém, o espaço ainda está sem estrutura para manutenção da sala 

aberta (faltam cadeiras, mesa, computadores etc.);



• A gestão informou que conseguiu o acesso a ferramenta de e-mail da UFSC que 

permite a comunicação com todos os pós-graduandos.

2. Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares (EBSEHR)

• Davi fez uma fala situando o debate da EBSEHR na UFSC, as correlações de 

forças e toda a precarização que esse sistema traria à Universidade (perda da 

autonomia  e  isonomia,  precarização dos  serviços).  Relatou  que a  UFPR, por 

exemplo,  já se posicionou contrária a EBSEHR, logo, a UFSC teria respaldo 

para negar também essa implementação;

• Com relação às estratégias no CUn (espaço onde será votado a EBESEHR) foi 

tirada  uma  comissão  (Lenimar,  Davi,  Suelen  e  Maria  Cecília)  que  ficará 

responsável  por  encaminhar  material  para  discussão  sobre  a  EBESEHR  nas 

próximas reuniões da APG, procurará articular com outros movimentos (Fórum) 

e se interar dos debates e posicionamento político. Em votação, ficou definido o 

posicionamento contrário da APG quanto à implementação da EBESEHR, sendo 

11 votos contrários e 03 abstenções (alguns colegas já haviam se retirado no 

momento da votação).  Os representantes  da APG no CUn irão propor que a 

sessão referente a votação da EBESEHR seja aberta na tentativa de mobilizar os 

estudantes, técnicos e professores para o debate.

  

3. PPGCC, legislação de patentes e produção de conhecimento na UFSC

• Foi passado informe quanto à situação do Programa de Pós-Graduação em 

Ciências  da  Computação  (PPGCC) que desde  agosto/2013 implantou  um 

controle de freqüência (popularmente conhecimento como ‘ponto’) para os 

estudantes  bolsistas.  Mesmo  a  APG  se  posicionando  contrária  a  tal 

ferramenta  de  controle  (uma  vez  que  outros  mecanismos  já  existem  no 

Programa), o ‘ponto’ se manteve. Os coordenadores do PPGCC em conversa 

com a Pró Reitoria  de Pós-Graduação (na pessoa da professora Joana) se 

comprometeram em realizar uma avaliação do sistema ‘ponto’ ao término do 

semestre 2013/2. 

• Devido ao avançado do horário da reunião, não conseguimos debater muito 

o problema nem tirar um encaminhamento referente à questão.



• Com relação  à  legislação  de  patentes  e  produção  de  conhecimento,  não 

tivemos condições de avançar devido ao horário da reunião.

4. Representação discente nos programas de pós-graduação da UFSC

• Foi feito um esclarecimento quanto a importância da representação discente 

em  cada  um  dos  programas.  Entre  todos  que  estavam  presentes,  apenas  a 

estudante do Programa de Pós Graduação em Saúde Pública – PPGSC que disse 

desconhecer  os  representantes  discentes.  Segundo  relato,  ela  não  conseguiu 

informação no Programa sobre essa questão. Nesse sentido foi solicitado que ela 

tentasse novamente a comunicação com a secretaria  e coordenação buscando 

esclarecimentos da questão.

5. Demandas específicas de programas de pós-graduação

• Todos os estudantes  presentes  reclamaram da falta  de bolsas (mestrado e 

doutorado) em seus programas. 

• Os estudantes do PPGI e PPGECO ressaltaram que além da falta de bolsas 

eles encontram dificuldades com material (livros) na Biblioteca Central – BU. 

Nesse sentido foi comentado da cadeira que a APG tem na Comissão interna da 

BU que é responsável pela indicação de compra de livros. O estudante França 

Junior/PPGI se propôs a ocupar a cadeira no lugar da estudante Jocemara (que 

havia disponibilizado a vaga logo no início da reunião).

• Uma situação muito particular dos estudantes do PPGFMC chamou atenção: 

o  teto  de  uma  das  salas  do  CFM  caiu  (não  houve  ferido)  os  estudantes  se 

mobilizaram e entraram em contato com a reitoria, porém, estão a mais de 02 

meses aguardando retorno. 

• Alguns estudantes também relataram da falta de professores nos programas 

(PPGSS,  PPGE,  PPGD)  que  dificulta  a  realização  de  novas  disciplinas  no 

decorrer dos semestres. 

6. 39° Conselho Nacional de Associações de Pós-Graduandos (CONAP) - Estatuto 

de Direitos dos Pós-Graduandos

• Não foi tratado



7. Questões operacionais

• Não foi tratado


